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Resumo: A educação humanitária estimula atitudes positivas em relação aos animais despertando a 

compaixão e respeito também pelas pessoas e meio-ambiente. Trabalhar com os temas sobre bem-

estar animal e guarda responsável podem promover à comunidade transformações de 

comportamentos sociais.  Objetivou-se neste projeto promover a educação humanitária voltada para 

o bem-estar animal contribuindo para a proteção dos animais utilizando atividades remotas e 

interativas. Foi utilizada como metodologia a abertura de páginas nas redes sociais com 

informações do projeto; preparação e postagens de material e vídeos curtos sobre os temas 

abordados (cinco liberdades: livre de: fome e sede; desconforto; medo e estresse; dor, lesões e 

doenças; para expressar seu comportamento normal), guarda responsável, legislação, definição de 



 

maus-tratos, vacinação, outros temas abordados como alimentos e plantas tóxicos para os animais, 

dicas de verão, banho e tosa, recomendações para a introdução de novos animais na residência ou 

para a adaptação dos mesmos a situações novas, incentivo a adoção de animais, entre outros. Todo 

material foi preparado no formato web para as redes sociais Instagram e Youtube para tutores de 

animais. Os resultados obtidos na página do Instragam foram 179 seguidores, 484 curtidas do 

material informativo, 374 visualizações e 85 curtidas dos vídeos. No Youtube obtivemos 42 

seguidores, 487 visualizações e 98 curtidas dos vídeos. De acordo com os nossos resultados, 

podemos concluir que as redes sociais neste período de pandemia contribuíram na divulgação do 

projeto, disseminando os conteúdos sobre bem-estar animal e guarda responsável, temas de extrema 

importância quando trabalhamos com educação humanitária, no entanto continua o desafio de 

divulgar estes conhecimentos as pessoas sem acesso digital. Somando a estes resultados, as 

atividades desenvolvidas a partir da utilização de novos recursos digitais contribuíram na formação 

e qualificação da equipe despertando o interesse e a criatividade na criação dos conteúdos. 
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